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1. INTRODUÇÃO 

Para garantir o sucesso do sistema produtivo, em especial na produção de leite, 

a nutrição é um dos fatores mais importantes, influenciando a saúde, o bem-estar e a 
produção (SHARMA et al. 2018). Com o objetivo de maximizar a produção por vaca, 
cada vez mais se faz necessário fornecer dietas com alto teor energético na 
alimentação de vacas leiteiras (MOORE, 2020).  

Uma fonte energética bastante utilizada para bovinos de leite é o amido. No 
entanto, o fornecimento de amido em alta proporção requer um maior grau de 
tamponamento no sistema ruminal, pois leva à diminuição do pH ruminal e 
consequentemente predispõe a acidose láctica ruminal, caracterizada por pH local 
inferior à 5,8 (ZEBELI et al., 2010). A baixa quantidade de fibra promove maior taxa 
de fermentação e maior produção de ácidos graxos voláteis (HOSSAIN, 2020). 
Ademais, por ser um alimento com partículas menores, requer menor tempo de 
mastigação e ruminação, levando à redução da produção de saliva, o principal sistema 
tampão ruminal e que por conter íons bicarbonato e fosfato (BAILEY e BALCH, 1961) 
mantém o pH fisiológico, entre 6,0 e 7,0 (KRAUSE, 2006). 

Quando não é possível proporcionar uma fermentação ruminal adequada, como 
em dietas desafiadoras (com alto teor de amido) por exemplo, em que os sistemas 
tamponantes naturais são insuficientes, recomenda-se a suplementação de aditivos 
tamponantes ou alcalinizantes na dieta dos animais (BACH et al. 2018).   

Atrelado ao uso dos tamponantes torna-se interessante o monitoramento das 
principais atividades relacionadas a ingestão de alimento, como por exemplo o tempo 
de ruminação, que quando normal é considerado um indicador de saúde e bem-estar 
dos bovinos (SCHIRMANN et al. 2013). Sendo assim, se tem disponível no mercado 
produtos que auxiliam na aferição do comportamento dos animais, como as coleiras 
de monitoramento que possuem como principal objetivo detectar doenças 
precocemente, diagnosticar equívocos no manejo da dieta e melhorar o 
reconhecimento de cio a partir do monitoramento do tempo de ruminação, atividade e 
ócio (BORCHERS, 2016).   

O objetivo do presente trabalho foi avaliar os efeitos do Lithothamnium 
Calcareum (LithoNutri®), em comparação ao Bicarbonato de sódio (Raudi®, 
TotalMix), sobre o comportamento animal em vacas leiteiras da raça holandesa 
alimentadas com uma dieta contendo 28,29% amido, por meio da aferição do tempo 
de ruminação, atividade e ócio utilizando o sistema de monitoramento individual feito 
por coleiras. 

2. METODOLOGIA 



 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação 
Animal da Universidade Federal de Pelotas, sendo conduzido em uma fazenda 
comercial localizada no município de Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brasil (32 º 16 
'S, 52 ° 32' E). Para o estudo foram utilizadas 36 vacas multíparas da raça holandês, 
entre 40 e 100 dias de lactação (DEL). Os animais foram distribuídos aleatoriamente 
em dois grupos, o Grupo Bicarbonato de sódio (BIC) e o Grupo Lithothamnium 
Calcareum (LITHO), ambos com 18 animais, que foram manejados conjuntamente 
durante o período experimental. Ambos receberem a mesma dieta basal, na forma de 
dieta total misturada (TMR), composta de 28,29% de amido, com 54% volumoso e 
46% de concentrado calculada conforme o NRC (2001). As diferenças entre os 
tratamentos foram atribuídas à inclusão de diferentes tampões ruminais, onde o grupo 
BIC recebia uma dose de 1,1% de bicarbonato de sódio (Raudi®, Totalmix, São Carlos 
do Ivaí, Brasil), enquanto o grupo LITHO recebia uma dose de 0,5% de Lithothamnium 
Calcareum (LithoNutri®, Oceana, Jundiaí, Brasil) na matéria seca da dieta, fornecido 
diretamente no cocho duas vezes ao dia.  

Os animais foram mantidos em um sistema intensivo de produção, alocados 
em compost barn, durante 60 dias. O comportamento animal foi acompanhado a partir 
das coleiras de monitoramento (ChipInside®, Santa Maria, Brasil). Essas coleiras 
através de sensores, monitoravam o movimento do animal 24h por dia, além de 
calcular o tempo de atividade, ruminação e ócio individualmente ao longo deste 
período. As informações coletadas pela coleira foram processadas por um software 
de gestão de dados que detalhava todo o comportamento diário individual dos 
animais, fornecendo assim relatórios exatos do status das vacas neste período. A 
capacidade tampão dos aditivos no rumen foi estimada semanalmente através da 
aferição do pH do líquido ruminal, coletado por punção intraruminal, em três animais 
por grupo, 4 horas após a alimentação matinal.  

Os resultados foram analisados usando o programa JMP® Pro 14 (SAS 
Institute inc., 2018), por medidas repetidas (Mixed Models) considerando grupo, coleta 
e sua interação como efeitos fixos e animal como efeito aleatório, considerando 
significativos valores de p < 0,05. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os aditivos tamponantes, bicarbonato de sódio e lithothamnium calcareum não 
tiveram diferença quanto ao potencial de tamponamento ruminal (p=0,57), e se 
mostraram eficazes em manter os valores de pH ruminal dentro dos padrões 
fisiológicos, onde o grupo BIC teve o pH médio de 6,8 ± 0,11 e o grupo LITHO pH 
médio de 6,7 ± 0,11, mantendo assim a saúde ruminal dos animais.  

O percentual médio do comportamento de vacas leiteiras em 24 horas ao longo 
dos 60 dias foi de: 222,74 minutos em atividade, 597,80 minutos em ruminação e 
610,55 minutos de ócio, equivalente a 3,7h, 9,9h e 10,1h, respectivamente, conforme 
demonstrado na (Tabela 1).  

Tabela 1. Médias ± erro padrão da média (EP) dos parâmetros de comportamento 
animal de vacas leiteiras dos grupos Bicarbonato de sódio (BIC) e Lithothamnium 
Calcareum (LITHO), avaliados durante um período experimental de 60 dias. 

    Média ± EP Média ± EP  Valor de P 

Parâmetros BIC LITHO Tratamento Coleta T*C 

Ruminação 593,93 ± 4,81 601,67 ± 5,02 0,27 <0,01 0,15 



 

T*C: Interação tratamento e coleta. 
 
Pesquisas anteriores mostraram que uma mudança na dieta, especialmente na 

FDN, maior incremento de amido na dieta (ADIN et al., 2009), o tamanho das 
partículas da forragem (KRAUSE et al., 2002) e a acidose ruminal subaguda 
(BEAUCHEMIN, 2018), podem afetar o tempo gasto na ruminação. O tempo ideal de 
ruminação tem sido considerado um indicador de saúde e bem-estar em bovinos e é 
necessário para minimizar o risco de acidose láctica ruminal, melhorar a digestão de 
fibras e promover aumento da ingestão de alimentos em vacas leiteiras 
(BEAUCHEMIN, 2018). No presente estudo, os resultados de tempo de ruminação 
estão dentro do esperado, e tais observações estão de acordo com SORIANI et al 
(2012), o qual encontrou valores de 400 a 685 min/dia de ruminação para vacas sadias 
em lactação. Demostrando assim que mesmo os animais recebendo dietas com alta 
concentração de amido que geralmente diminuem o tempo de ruminação (DEVRIES 
et al. 2009; BEAUCHEMIN, 2018), responderam positivamente a suplementação com 
os tamponantes, evidenciado também pelos valores de pH ruminal encontrados.  

Quanto ao tempo de atividade e ócio nossos resultados corroboram com os 
achados de (KONDRATOVICH et al, 2019; CARVALHO, 2009), que foram de 199,60 
e 600 min/dia, respectivamente. De modo que o tempo que os animais estão em 
atividade é o tempo utilizado para realizar o consumo de alimento e outras atividades 
relacionadas a socialização com os demais animais, enquanto o tempo de ócio 
representa o período em que os animais utilizaram para seu descanso, ou seja, não 
estavam comendo, ruminando ou bebendo água (CARVALHO, 2009). 

Assim sendo, mesmo que os animais estivessem recebendo dietas mais 
desafiadoras, estes permaneceram com seu comportamento dentro do fisiológico 
recomendado para presente catagoria, e indeferentemente do tipo de suplementação, 
BIC ou LITHO, os resultados se mostraram positivos. 

4. CONCLUSÕES 

Diante dos resultados desse estudo foi possível concluir que a suplementação 
com bicarbonato de sódio e lithothamnium calcareum na dieta de vacas em lactação 
contendo alto teor de amido foi eficaz no controle do pH ruminal, proporcionando 
tempo de atividade, ruminação e ócio equivalente aos padrões fisiológicos descritos 
na literatura para vacas holandesas em lactação. 
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